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    Quando se fala em arquitetura e design de interiores, muitas pessoas pensam primeiro em construção e decoração de casas e edifícios. Mas esse cenário tem se ampliado constantemente, chegando a conquistar também a indústria automobilística, ferroviária e aeroviária. No início, apenas para acomodar usuários; depois, para trazer conforto durante o deslocamento e, mais tarde, para proporcionar o mesmo bem-estar e funcionalidade que encontram em residências e escritórios.


    Em Arquiteturas móveis: estudo sobre o interior de aeronaves executivas, o arquiteto e designer Marcelo Campos Teixeira relata a evolução dos ambientes móveis – desde o grupo Archigram (que contribuiu para difusão desse conceito), passando pelo desenvolvimento do interior de transportes coletivos, até chegar ao ar, a bordo de jatos executivos.


    Publicação do Senac São Paulo, este livro apresenta as particularidades mercadológicas e de projetos de aeronaves executivas, mostrando como esse segmento extremamente exigente consegue, em um reduzido espaço, aliar mobilidade, tecnologia e parâmetros formais da arquitetura a conforto, funcionalidade e boas experiências.
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    O livro de Marcelo Campos Teixeira oferece real aporte ao estudo e definição das proposições de arquiteturas móveis em uma perspectiva histórica. O objetivo geral desta obra é alcançado por meio de uma clara metodologia que busca as origens, importância e repercussão dos ambientes móveis, organizando de forma temática sua aplicação; passando pelo design de interiores de transportes dos trens, barcos e ônibus, para alcançar a complexidade da arquitetura e do design de interiores das aeronaves executivas contemporâneas. Constitui contribuição original para que o arquiteto-designer vá além da criação do espaço edificado convencional da arquitetura e urbanismo, estendendo sua atuação de forma ampla, holística e surpreendentemente focada na concepção desse novo espaço para a vivência do ser humano. Assim, em uma atitude corajosa, o autor articula conhecimentos em história, engenharia, economia, psicologia, arquitetura, arte e antropologia, que permitem refletir sobre um ambiente altamente tecnológico e, ao mesmo tempo, necessariamente humano. Teixeira constrói seu trabalho sobre o objeto da mobilidade, que concretiza em seu âmago atributos, mais bem expressos que quaisquer outros utilizados pelo homem contemporâneo, presentes no conceito de Charles Jenks, para quem a arquitetura atual deve ser norteada por três aspectos: tecnologia, leveza e flexibilidade.


    Seu texto demonstra rica vivência profissional, em uma conjugação que associa correta conceituação e capacidade como pesquisador e profissional, sempre dedicado ao tema de design de veículos, em especial o da indústria aeronáutica, muito necessário nos dias de hoje, mesmo com a presença cada vez maior das mídias eletrônicas da internet, em que sempre é preciso inovar incessantemente com elevada qualidade em um contexto comercial.


    Esta contribuição de Teixeira constitui o resultado alcançado por sua dedicada prática profissional, associada ao seu constante exercício de ensino acadêmico bastante dirigido a essas questões.


    Atualmente, o autor é diretor executivo do Studio Marcelo Teixeira, atividade empresarial própria que exerce desde 1999. Na Embraer, uma das empresas líderes do mercado aeronáutico mundial, realizou grande parte de sua brilhante atuação profissional. Muito atuante nessa empresa entre 1999 e 2008, teve como culminância a invejável posição de Head Designer, em que gerenciou uma respeitável equipe de 32 designers, situação excepcional no Brasil. Nela, desenvolveu estudos de design de ambientes e estratégico para todas as aeronaves executivas da companhia, analisou o comportamento de usuários e gerou processos de inovação. Para merecer ocupar esse posto, já havia participado da equipe que desenhara os interiores e exteriores dos programas comerciais das aeronaves: ERJ 145, 135, 140, bem como os das Embraer 170, 175, 190 e 195. Em paralelo, trabalhou no Legacy Design Team, como corresponsável pelo redesign do interior do Legacy 600; lado a lado com equipes internacionais do mais alto nível – Priestman Goode, em Londres, no projeto do Lineage 1000; e no estúdio da BMW DesignworksUSA, na Califórnia, desenvolvendo os interiores dos Phenom 100 e 300 e Legacy 450.


    A atuação de Marcelo Campos Teixeira no meio acadêmico teve início em 1999 e continua até hoje. Ele tem ministrado cursos sobre projeto, design de interiores, inovação, marketing de luxo, desenvolvimento de produtos, informática voltada ao desenho e produção industrial. As instituições de ensino e pesquisa nas quais leciona são: Instituto Europeo di Design (IED), Mackenzie, SENAC São Paulo e Fundação Armando Alvares Penteado (Faap).


    Quanto à sua formação mais recente, fundamental para seu repertório, destaca-se o mestrado em arquitetura, urbanismo e design, realizado no período de 2002 a 2004, e concluído com a dissertação Arquiteturas móveis: um estudo sobre o interior de aeronaves executivas, que constitui a base para a produção do livro ora em foco. Sua metodologia de análise foi elaborada para mostrar a similitude entre a construção do espaço humano, inicialmente fixo, para outro que adquire importância por seu movimento, que exige, diante do tempo de transporte, conforto, eficácia e segurança, elementos ainda mais essenciais no mais sofisticado meio de transporte, que envolve o conhecimento e a interpretação das intrincadas relações do design especializado de aeronaves. Destaca-se também em sua formação o curso de especialização em marketing de produtos de luxo realizado em 2007 na Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), em São Paulo, que aprofunda preocupações já presentes anteriormente.


    A visão original do Marcelo se destaca quando afirma nas considerações finais que “enquanto os interiores dos transportes receberam várias influências da arquitetura estática, seus valores, suas características e, até mesmo, seus materiais e formas voltaram-se novamente para a arquitetura estática, fortemente influenciada pelos avanços tecnológicos implementados no desenho dos transportes”, em uma relação dialética e biunívoca, cuja identificação representa a percepção clara da evolução das ideias. Há inteligência neste trabalho, mas também há outro mérito, pois ele emprega na tarefa empenho e trabalho duro de um pesquisador sério. Deve-se reconhecer que, sem o cuidadoso levantamento documental, pouco seria realizado.


    Finalmente, como síntese, considero que o trabalho dá a dimensão exata da questão pretendida e abordada, expondo no final de maneira conclusiva conhecimentos que devem balizar a concepção de projetos feitos para arquiteturas móveis; essenciais para quem queira iniciar-se ou mesmo aprofundar-se nessa área tão apaixonante e importante ao desenvolvimento da humanidade atual.


    
      Prof. Dr. Roberto Righi


      Professor titular da graduação e pós-graduação em arquitetura e urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie

    

  


  


  
    

    

    

    

    


    A meus pais, esposa e filhotas, Mel e, em especial, Heloá, que durante o desenvolvimento deste trabalho estava a caminho...

  


  


  
    
      Arquitetura... Ponto de partida: uma infinidade de ideias e desenhos na cabeça para construir e fazer funcionar. O que põe em marcha todo um mecanismo onde a estética participa, ao longo de conquistas, achados e resultados certos e incertos. Procura de modos, discussões, polêmicas e propostas de soluções formais e práticas: uma história que neste século ainda não é satisfatoriamente conclusiva.




      Pietro Maria Bardi, 1986
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    Este livro é resultado de anos de estudo absorvidos, durante minha prática profissional como designer aeronáutico, e organizados em minha dissertação submetida ao programa de mestrado em arquitetura e urbanismo pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, sob orientação dos professores dr. Rafael Cunha Perrone e dr. Roberto Righi.


    O objetivo é fornecer informações básicas para estruturar e desenvolver um conhecimento crítico sobre a dinâmica da arquitetura cujo viés, altamente tecnológico e criativo, rompe sua condição estática e promove uma discussão extremamente rica a respeito da mobilidade, tecendo relações com os meios de transporte e toda a tecnologia aplicada nesses casos.


    Por fim, a paixão pela aviação é evidenciada e, por sua vez, considerando-se a peculiaridade das configurações presentes no mercado, elenca-se uma série de proposições inovadoras, especificamente encontradas em aeronaves executivas que fomentam e comprovam a tese do avião como objeto de desejo e, consequentemente, como um novo conceito de arquitetura móvel.

  


  INTRODUÇÃO


  
    “A aparição da arquitetura emanou da necessidade de se achar um refúgio, adaptando-o desde a gruta até a cabana e muito depois o Partenão” (Bardi, 1986, p. 27). Partindo dessa citação, pode-se dizer que a arquitetura nasceu com uma missão social fundamental que, em primeira instância, abriga, protege e refugia, mas que, ao longo de todo o seu processo de maturação, organiza, conforta e entretém seu usuário.


    A preocupação com o abrigo é inerente aos hábitos do ser humano.

    A história registra uma incansável busca por aperfeiçoar as funções diretamente ligadas ao conforto do “habitar”. Prova disso é que a partir do último século,


    quase todos nós – pelo menos a metade norte do globo – passamos nossas vidas nos interiores. Existem ainda trabalhos ao ar livre, mas até os agricultores que lavram os campos tendem a sentar-se numa cabina climatizada, e a maior parte de nós passa grande parte do tempo em casas, carros, locais de trabalho, cinemas ou edifícios públicos, quando não estamos a fazer compras em centros comerciais, supermercados ou galerias [...] (Papanek, 1995, p. 12)


    O fato é que as tribulações da vida moderna que giram em torno do consumir e do descartar fazem o ser humano redefinir seu ambiente e seus hábitos para suportar tamanha agitação. Em meio a uma grande quantidade de aparelhos de última geração, o homem segue confinado em reduzidos espaços, onde a funcionalidade e automação ditam seu modo de habitar. Dessa forma, a necessidade de projetar espaços dotados de alta tecnologia que supram os desejos das pessoas – que acabam se tornando escravas da contemporaneidade – é evidente.


    Porém, a maioria dos espaços internos parece insatisfatório. Salas, corredores e halls – comuns em escolas, shoppings, fábricas, entre outros – causam-nos frequentemente uma sensação de aglomeração, desorganização e depressão. Sentimos o mesmo desconforto ao transitarmos diariamente pelos ônibus e trens das cidades. Com isso, as necessidades de funcionalidade e praticidade, aliadas ao conforto, que são impostas pela vida moderna, levam o homem a conviver e adaptar-se a espaços e ambientes cada vez menores, o que muitas vezes significa abrir mão dos referenciais de uma residência sóbria.


    Vale lembrar que a discussão tecnológica no campo da arquitetura eclodiu entre as décadas de 1950 e 1970, quando alguns pensadores vislumbraram, ainda que de forma utópica, uma mudança paradigmática em seu conceito, em razão da incorporação da referida tecnologia ao ato de habitar e de produzir/criar espaços. Eles fundamentavam que, com o advento de novos materiais, ferramentas e técnicas de projetação e construção, a arquitetura poderia ser executada similarmente a qualquer outro objeto de consumo, integrando-se às leis da fabricação seriada e alcançando, dessa forma, a perfeição de encaixes, presente nos produtos industriais.


    Adepto ao conceito high-tech e disposto a romper brutalmente os paradigmas do “morar” tradicional, o arquiteto Warren Chalk, um dos membros do grupo inglês Archigram,[1] prova que “um produto mais apto para o consumidor deve oferecer algo melhor e diferente que a moradia tradicional; deve estar intimamente relacionado com o desenho de carros e geladeiras e em direta competição com a tradição” (Montaner, 2001, p. 113).
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